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NOVOS EMPREENDEDORES

Entrevista
Diogo Salim - Diretor do Grupo Unique Fitness
Formado em Direito pelo UniCeub, 

Diogo Salim (30) trabalha há mais de 
uma década com administração de empre-
sas, tendo atuado em setores distintos 
como postos de gasolina, esportivo, mo-
téis e gráficas. Desde pequeno, acompa-
nha os passos da família empreendedora. 
Seu avô, Jorge Salim, por exemplo, fez his-
tória em Brasília, montando a primeira 
gráfica da cidade - carreira seguida pelo 
seu pai, também advogado. Começou a 
trabalhar efetivamente aos 17 anos. Em 
2005, montaram uma nova gráfica - a Fór-
mula Gráfica - onde começou aos poucos 
e, hoje, seis anos depois, a empresa já é 
uma das maiores do Centro-Oeste em ca-
pacidade produtiva. Mas é no segmento de 
Fitness que o jovem se concentra no mo-
mento. Salim trouxe para Brasília, em 
2009, a Unique Fitness, com o conceito 
‘clube’, oferecendo aos clientes programas 
exclusivos para gestantes, idosos, jovens, 
bebês e crianças, sendo seu público-alvo a 
família. Agora, buscando a praticidade, 
sem deixar de lado a comodidade, o em-
presário inaugurou a primeira unidade da 
Easy Fit, localizada no Guará, com o obje-
tivo de oferecer ao público mais uma op-
ção de espaço para a prática de atividades 
físicas a preços competitivos. Em entrevis-
ta ao Jornal do Planalto, Diogo Salim conta 
um pouco da sua história profissional e 
das expectativas do Grupo Unique Fitness 
para essa reta final de 2011.

Jornal do Planalto - Como encara 
o desafio de gerenciar vários negócios 
distintos ao mesmo tempo?
Diogo Salim - Com o passar dos anos 

e com a experiência que adquiri, percebi 
que era possível sim cuidar de diferentes 
empreendimentos ao mesmo tempo, pois 
na sua essência (considerando as áreas de 
Recursos Humanos e Administrativa/Fi-
nanceira) tudo é muito parecido. O fato 
de estar acompanhando de perto os pro-
cessos de cada negócio que eu cuido me 
dá ânimo para continuar seguindo em 
frente e, quem sabe, expandir para ramos 
ainda não explorados. Brasília tem grande 
potencial econômico e nem todos os seg-
mentos promissores foram explorados.

Em relação à Easy Fit, qual o 
diferencial do novo empreendimento?
- A Easy Fit é uma academia, moderna 

e bem estruturada, voltada para o aluno 
que quer pagar apenas por aquilo que usa, 
a preços acessíveis (R$ 69,00/mês). Em 
outros estúdios, os alunos fecham paco-
tes e acabam não utilizando tudo o que 
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têm direito, dada a falta de tempo para 
permanecer no espaço ou a concorrência 
por um aparelho. Na Easy, as pessoas irão 
pagar apenas por aquilo que efetivamente 
usarem. Nossa proposta é estimular o há-
bito da atividade física e desmistificar a 
ideia de que academia é só para que tem 
alto poder aquisitivo.

Como está distribuída a 
estrutura da nova academia?
- Com um investimento de mais de R$ 

2 milhões, a academia conta com uma 
área de 1200 metros quadrados, dividida 
em salas para musculação e ergometria 
com equipamentos de ponta e profissio-
nais qualificados. É um espaço amplo, 
onde todos poderão realizar diversos 
exercícios ao mesmo tempo. Além disso, 
um dos diferenciais da academia é o 
acompanhamento do instrutor, que fica 
nas salas o tempo todo.

Qual a sua expectativa de 
crescimento para o Grupo Unique 
Fitness nesse final de 2011?
- Grande, pois a empresa está muito 

otimista quanto a este ano e a equipe é 
muito boa e motivada. Trouxemos para 
Brasília, em 2009, o conceito “clube” 
com a Unique Fitness e recentemente 
inauguramos a Easy Fit com um novo 
slogan “você paga pelo que usa”. Nosso 
objetivo é continuar expandindo nossas 
unidades trazendo para o público brasi-
liense saúde, conforto e bem-estar.  

SERVIÇO:

Unique Fitness - 61 3343-2002
www.uniquefitness.com.br
www.academiaeasyfit.com.br

Setor atacadista fortemente prejudicado I
O Governo do Distrito Federal (GDF) publicou, no 

início deste mês, o Decreto nº 33.296, que traz alterações 
sobre o Decreto nº 29.179, de 19 de junho de 2008, que 
dispõe sobre Regime Especial de Apuração do Imposto 
sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação – REA/ICMS. De 
acordo com medida, os atacadistas distribuidores do DF 
não podem mais realizar vendas no âmbito interestadual 
utilizando o incentivo. Considera-se que parte da arrecada-
ção das empresas locais vem, principalmente, dos municí-
pios goianos instalados próximos a Brasília, como Novo 
Gama, Planaltina de Goiás, Valparaíso, Luziânia, entre ou-
tros. “É uma medida arbitrária, visto que o setor não foi 
consultado em nenhum momento sobre a possível mu-
dança do decreto 29.179. Além disso, é uma decisão in-
constitucional, pois pelo Art. 150, inciso III, linha A, da 
Constituição Federal, é proibido publicar norma com data 
retroativa (o decreto retroage com data de 1º)”, esclarece o 
presidente do Sindicato do Comércio Atacadista do Dis-
trito Federal (Sindiatacadista/DF), Fábio de Carvalho, 
lembrando que desde 2008, quando o Tare foi revogado, 
30% das empresas atacadistas deixaram de atuar no DF.

Setor atacadista fortemente prejudicado III
Do total, R$ 425,9 milhões provém do Imposto sobre 

Circulação de Mercadoria e Serviços (ICMS). O valor re-
colhido poderia ser ainda maior se o setor atacadista não 
sofresse com a instabilidade gerada pelas contestações dos 
incentivos dirigidos ao setor, como o Termo de Acordo de 
Regime Especial (Tare) e o Regime Especial de Apuração 
do Imposto (REA) sobre o ICMS. Desse total, o setor 
atacadista gerou, em ICMS, 70 milhões de reais, o que re-
presenta 16,44% do total recolhido em setembro. Segundo 
dados do Confaz, entre 1998 e 2008, a média de arrecada-
ção de ICMS do setor foi de 18%, caindo para 5% desde 
então. “Nossa previsão, que era de crescimento, não está 
mais tão otimista. Com a decisão de hoje, o setor pode 
deixar de faturar, até o final do ano, mais de R$ 200 mi-
lhões em arrecadação e cerca de 20 mil pessoas poderão 
ficar desempregadas”, aponta o presidente.

Drogasil 
abre vagas
A Drogasil, uma das 

maiores redes de farmá-
cias do Brasil, abre inscri-
ções para oportunidades 
de emprego. Ao todo são 
100 vagas para o cargo de 
auxiliar de farmácia, dis-
poníveis para profissionais 
com deficiência  dos esta-
dos de Minas Gerais, Es-
pírito Santo, São Paulo, 
Goiás, Rio de Janeiro e 
Distrito Federal. As inscri-
ções vão até o dia 30 de 
novembro e para partici-
par do processo seletivo é 
preciso que o profissional 
tenha mais de 18 anos de 
idade e possua o ensino 
fundamental completo, 
além de ter disponibilida-
de de horário e gostar de 
trabalhar com pessoas. O 
processo seletivo é com-
posto por dinâmicas de 
grupo, testes e entrevistas. 
A Drogasil oferece treina-
mento para todos os fun-
cionários. Os interessados 
podem entregar currículo 
em qualquer loja da Dro-
gasil aos cuidados do ge-
rente ou encaminhá-lo por 
e-mail: recrutamentoso-
cial@drogasil.com.br

Jornada da 
Maestria Pessoal
A Homero Reis e Con-

sultores acaba de lançar 
mais uma novidade. Trata-
-se da Jornada da Maestria 
Pessoal. Entre os pontos 
de desenvolvimento para 
os participantes está o au-
toconhecimento; busca 
dos propósitos e significa-
dos de vida; reflexão de 
atitudes passadas, presen-
tes e futuras; conhecimen-
to das competências e ap-
tidões, aprendendo a 
potencializá-las; e maturi-
dade emocional. Interes-
sados devem entrar em 
contato pelo email: vini-
cius@homeroreis.com.

Setor atacadista fortemente prejudicado II
Segundo o presidente, há quase um ano, a diretoria do 

Sindiatacadista/DF realiza constantes reuniões com re-
presentantes das secretarias de Fazenda e de Desenvolvi-
mento Econômico do DF, sempre explicando a todos que 
a atual política de tributação do GDF não atende as neces-
sidades do setor. Na mesma proporção, em todos os en-
contros foram apresentadas medidas que beneficiariam 
ambos os lados, promovendo o progresso do arranjo pro-
dutivo local. “Ainda assim, o que vemos com esta publica-
ção de hoje é que o poder executivo ainda não entendeu, 
de fato, o impacto negativo que teremos daqui para fren-
te”, garante. No mês de setembro, a Secretaria de Fazenda 
registrou um índice recorde no quadro geral de arrecada-
ção de tributos do Distrito Federal,  que totalizou R$ 805 
milhões aos cofres do governo. 


